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OS EFEITOS DA 
INCURSÃO UCRANIANA 
NA RÚSSIA
Em meio a sua pior crise desde o início da guerra, a Ucrânia 
surpreendeu e promoveu uma incursão em território da Rússia. Nos 
últimos dias, as tropas ucranianas avançaram aproximadamente 
30km na região de Kursk, a maior investida dentro das fronteiras 
russas desde o início da guerra em fevereiro de 2022.

Volodymyr Zelensky comemorou a ofensiva e afirmou no 
último sábado que a Ucrânia está “empurrando a guerra 
para o território do agressor”. Por outro lado, Vladmir Putin 
reconheceu as perdas e prometeu ontem “expulsar as tropas” 
das 28 cidades ocupadas na região de Kursk.

Ainda é cedo, no entanto, para mensurar os efeitos da incursão e 
qual o peso dela para o desenrolar da guerra. Do ponto de vista de 
imagem, inegavelmente é um golpe duro para a Rússia que sofreu 
o maior ataque estrangeiro desde a II Guerra.

No âmbito estratégico, a Ucrânia fortalece sua posição visando 
a eventuais negociações futuras, caso a Rússia não retome logo 
o controle da região. O próprio Putin citou este como principal 
objetivo da incursão ucraniana. O presidente russo passou um 
recibo de que sentiu o golpe ao mencionar que a ação da Ucrânia 
inviabiliza qualquer tentativa de acordo por um cessar-fogo.

Por outro lado, a abertura de um novo front é mais um 
desgaste para o exército ucraniano que opera no limite em 
relação a número de soldados e com o governo de chapéu na 
mão por ajuda internacional.

Além disso, ainda não há sinais de que o avanço em Kursk arrefeceu 
a pressão da Rússia sobre as tropas ucranianas, em menor número 
e com menos armas na região do Donbass, no leste da Ucrânia.

FIM DA TRÉGUA OLÍMPICA DE MACRON

A pira olímpica foi apagada em Paris e o fogo da política francesa 
reacendeu. Passada uma espécie de trégua para Emmanuel 
Macron durante a Olimpíada, o debate sobre a escolha da próxima 
ou do próximo primeiro-ministro do País volta ganhar força.

Em junho, Macron dissolveu a Assembleia Nacional e convocou 
eleições legislativas após o fracasso de seu partido na eleição para 
o Parlamento Europeu. No mês seguinte, as urnas indicaram uma 
França fragmentada politicamente em três blocos – a coalizão 
de esquerda Nova Frente Popular, a aliança de centro-direita de 
Macron e a extrema direita de Marine Le Pen –, todos distantes de 
chegar à maioria absoluta.

Bloco que elegeu mais deputados a Nova Frente Popular pressiona 
Macron para que a economista Lucie Castet seja a escolhida. No 
entanto, o presidente francês resiste a uma formação de governo 
com a esquerda e defende uma aliança com os Republicanos, 
partido da direita tradicional.

No entanto, a legenda, que está longe do poder desde Jacques 
Chirac e Nicolas Sarkozy, passa por uma profunda divisão e 
vive o dilema de outros grupos conservadores históricos 
mundo afora entre caminhar para um centro democrático ou 
abraçar a extrema-direita.

O dirigente do Republicanos, Xavier Bertrand, o negociador do 
Brexit Michel Barnier e o presidente do Senado, Gérard Larcher, 
são alguns dos nomes à direita que poderiam assumir o cargo caso 
a aliança com o bloco de Macron prospere.

As duas semanas de Olimpíadas em Paris deveriam servir para 
Macron mudar o foco do debate público, elevar sua popularidade 
com os Jogos e ganhar tempo para articular um nome. Apesar 
dos bons resultados dos atletas franceses nos Jogos, a aprovação 
do presidente não foi alavancada como esperado e agora Macron 
está ainda mais pressionado diante do impasse político do país, um 
problema criado por ele próprio.
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Aponte a câmera do celular e 
acesse mais notas exclusivas 
de João Marcelo Sena.

OFENSIVA ucraniana pegou de 
exército russo de surpresa

GAVRIIL GRIGOROV / POOL / AFP

O candidato à Prefeitura 
de Fortaleza, André Fernan-
des (PL), confi rmou nesta 
segunda-feira, 12, uma car-
reata com a presença do ex
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) como seu primeiro ato 
de campanha. O evento está 
marcado para o próximo sá-
bado, 17.

A previsão é de saída às 10 
horas do bairro Bom Jardim 
seguindo até o Meireles. “Será 
a maior carreata da história 
de Fortaleza”, disse o deputado 
federal e postulante a prefeito.

Também há expectativa de 
que ainda em agosto Bolso-
naro receba o título de cida-
dão fortalezense, aprovado 
em dezembro pela Câmara 
Municipal, de acordo com o 
vereador Julierme Sena (PL), 
autor da proposição. A ceri-
mônia ainda não tem data.

André Fernandes ofi cia-
lizou a sua candidatura em 
convenção partidária em 
evento fechado no Café Viria-
to, alegando questões judi-
ciais uma vez que foi multado 
pelo ato em abril com Bolso-
naro no Ginásio Paulo Sarasa-
te por campanha antecipada.

Apesar de um lançamento 
discreto, André havia prome-
tido um grande evento nos 
primeiros dias da campanha 
eleitoral. “Pararemos Forta-
leza e soltaremos esse grito 
que está preso na garganta”, 
afi rmou na época.

Além de Bolsonaro, o can-
didato afirmou que trará 
durante a campanha outras 
lideranças do PL e da direi-
ta como o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsona-
ro (PL) e o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL), ainda 
sem datas confirmadas.
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JUSTIÇA MANDA EVANDRO 
REMOVER CONTEÚDO DE 
EVENTO COM LULA

A pedido de André Fernandes. 

A Justiça Eleitoral determi-
nou que o candidato do PT a 
prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão, e a candidata a vice, Ga-
briella Aguiar (PSD), removam 
das redes sociais conteúdos so-
bre a convenção que ofi cializou 
a chapa. A decisão se estende ao 
presidente Lula (PT), que esteve 
no evento. A informação foi an-
tecipada pelo colunista Carlos 
Mazza, do O POVO.

A medida foi tomada ontem 
e atende pedido liminar do di-
retório municipal do PL, pre-
sidido pelo também candidato 
André Fernandes, que acusou a 
candidatura do petista de pro-
mover propaganda eleitoral an-
tecipada. O juiz entendeu que os 
vídeos e fotos compartilhados, 
um total de 43 links, sugerem 
“pedido explícito de votos”.

“Tanto a utilização de tais 
palavras que sugerem pedi-
do explícito de votos quanto o 

conjunto das circunstâncias 
dos atos impugnados lastreiam 
a probabilidade do direito in-
vocado pela parte autora, de 
forma que entendo plausível a 
imputação de propaganda elei-
toral antecipada”, diz a decisão.

O PL citou na denúncia “pe-
dido explícito de votos” no dis-
curso do presidente. “Vocês, e 
vocês que dizem que me amam, 
que dizem que gostam muito de 
mim, vocês têm uma obrigação, 
uma obrigação, a eleição, ela vai 
se dar no dia 6 de outubro, dia 
6 de outubro, Evandro, é dia do 
meu aniversário”, disse o presi-
dente durante a convenção. 

O PL também apontou o 
uso CFO para realizar o even-
to. “A estratégia de divulgação 
consistiu em alcançar a maior 
quantidade de pessoas possível 
através da presença do Presi-
dente da República”, indica a si-
gla. (Thays Maria Salles)
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